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Fonte: Atlas brasileiro de telecomunicações. São Paulo: Convergecom Comunicações, 2009.
Nota: As ligações backbone são linhas troncais existentes, via de regra entre grandes cidades, com alta capacidade de transmissão de dados. Em termos concretos, são cabos de fi bras óticas que se estendem por quilômetros, ligando mesmo diferentes continentes através do mar. Essas linhas são, relativamente, em pequeno número, assim como as empresas que as 
operam, dado o elevado custo de sua implantação.


